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Política ADUBOS 

CONSTITUINTE 

Ulysses Guimarães 
reassume e tenta evitar 
impasse no plenário 
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por Zononi Antunes 
de Brasília 

A cúpula do PMDB, lide­
rada pelo presidente do 
partido e da Constituinte, 
Ulysses Gúim arães, está 
empenhada na busca de 
uma solução negociada pa­
ra evitar que o grupo "Cen-
trão" seja responsável por 
um impasse em plenário. 
Líderes como os senadores 
Mário Covas e Fernando 
Henrique Cardoso temem 
que o chamado "buraco ne­
gro" (um eventual empate 
na votação de um artigo) 
possa acontecer caso os in­
tegrantes do grupo "Cen-
trão" não consigam exer­
cer a maioria que dizem 
possuir. 

Nessa hipótese, argu­
mentam esses líderes, 
corre-se o risco de se pro­
mulgar uma Carta Consti­
tucional incompleta e com 
a ausência, por exemplo, 
do futuro Sistema de gover­
no, no caso de não obter a 
maioria em plenário entre 
os partidários do presiden­
cialismo e do parlamenta­
rismo. O deputado Ulysses 
Guimarães, que durante o 
dia de ontem manteve uma 
série de reuniões com seus 
liderados e com represen­
tantes do "Centrão", espe­
ra encontrar ainda hoje 
uma solução para o proble­
ma. 

De qualquer forma, Ulys­
ses admite que não vai ser 
fácil o acordo. O presidente 
do PMDB, contudo, quer 
evitar colocar a matéria 
em plenário (a mudança do 
regimento interno) antes 
de uma solução negociada. 
"Pela minha experiência é 
melhor'não realizar uma 
sessão cheia de questões ãe 

ordem e de pedidos de veri­
ficação de quorum.". 

No final da tarde, quando 
se reuniu com os líderes 
Mário Covas e Fernando 
Henrique Cardoso, o presi­
dente do PMDB e dá As­
sembléia Constituinte reve­
lou aos jornalistas que ain­
da continuava na busca de 
uma solução intermediá­
ria. Ele apontou a reaber­
tura.dos prazos para apre­
sentação de novas emen­
das como uma das propos­
tas: "Desde que as 35 mil 
emendas apresentadas an­

teriormente sejam conside­
radas prejudicadas". ' 

Ulysses Guimarães de­
fende ainda, nessa nova fa­
se dos trabalhos, da As­
sembléia Constituinte, que 
cada parlamentar possa 
apresentar até três emen­
das e seis destaques (pedi­
do de votação em separado 
de uma emenda) em plená­
rio. 

Segundo o presidente 
do PMDB, essa limitação 
por constituinte é suficien­
te para atender às reivindi­
cações do "Centrão", uma 
vez que entende que a 
maioria do substitutivo 
aprovado pelo plenário 
apenas com modificações 
de ordem redacional. 

Odeputado Ulysses Gui­
marães, que ontem reto­
mou suas atividades políti­
cas no Congresso, após. 
afastamento de uma sema­
na por problemas de saúde, 
estava bem disposto. Ele 
chegou a brincar afirman­
do que, a exemplo dos joga­
dores de futebol que utili­
zam a expressão "fome de 
bola", que voltava às ativi­
dades com "fome de Cons­
tituinte" e que está pronto 
"para o que der e vier". 
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,Tem inicio seminário 
»sobre social democracia 
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por Riomar Trindade, 
do Rio 

*'0 PMDB tem desencon­
trar um caminho de como 
promover a redistribúição 
da riqueza sem prejuízo 
das liberdades individuais, 
e"'lêimV'fuStiçá Social". A' 
afirmação foi feita ontem 
por Márcio Moreira Alves, 
secretário extraordinários 
para Assuntos Internacio­
nais do Palácio Guanaba­
ra, acrescentando que esse 
ensinamento para sua mo­
dernização, o PMDB pode­
rá extrair do Seminário In­
ternacional sobre a Social 
Democracia, q>ie começa 
hoje, no Rio, com término 
previsto para sexta-feira. 

O seminário, promovido 
pelo Instituto de Estudos 
Políticos e Sociais (IE-
PES), com apoio do gover­
no do Estado do Rio de Ja­
neiro, terá a participação 

de políticos e cientistas 
políticos da Alemanha, Es­
panha, Suécia e de diversos 
países da América Latina. 
O encontro será' instalado 
às 16 horas de hoje, no audi­
tório da Caixa Econômica 
Federal (CEF), pelo gover­
nador Wellington Moreira 
Franco. 

Entre os participantes 
estrangeiros figuram per­
sonalidades como o deputa­
do socialista francês Domi-
nique Strauss-Kahn, o 
sociaI*democrata alemão 
Freimut Duve, a social-
democrata sueca Anna 
Hedborg, o professor Jac-
ques Attali (conselheiro do 
presidente François Mitte-
rand), o ministro da Edu­
cação da Argentina, Jorge 
Federico Sabato, e o secre­
tário de Cultura do Partido 
Socialista da Espanha, pro­
fessor Salvador Clotas Y 
Cierco. 

"Centrão" começa a negociar 
modificações no regimento 

por Andrew Greenlees 
de Brasilia 

Começa hoje na Consti­
tuinte um delicado proces­
so da negociação para ga- • 
rantir o bom andamento 
dos trabalhos do plenário, 
fase final da elaboração da 
nova Carta. De um lado, es­
tará o presidente da As­
sembléia, deputado Ulys­
ses Guimarães. Do outro, o 
"Centrão", grupo supra-
partidário com 324 mem­
bros, que pretende modifi­
car o regimento interno pa­
ra possibilitar a apresenta­
ção de novas emendas ao 
projeto da Constituição 
aprovado pela Comissão de 
Sistematização. O primeiro 
passo do, entendimento se­
rá dado hoje, às 10 horas: o 
"Centrão" levará a Ulys­
ses suas propostas alterna­
tivas ao atual texto, bem 
como suas reivindicações 
quanto ao regimento. O blo­
co pretende instituir a re­
gra da "preferência", pela 
qual uma emenda com pelo 
menos 280 assinaturas 
(metade mais um do plená­
rio) seja votada em primei­
ro lugar. Caso obtenha 
aprovação; substitui auto­
maticamente o texto da 
Sistematização. "Não po­
demos fazer uma Constitui­
ção pela vontade de 47 pes­
soas", diz o deputado Ri­
cardo Fiúza (PFL-PE), um 
dos articuladores do "Cen­
trão", referindo-se ao nú­
mero de votos necessários 
para acolher uma proposta 
na Comissão. Por outro la­
do, se a emenda com maio­
ria de assinaturas não for 
aprovada na votação em si, 
a proposta do grupo prevê 
novo pleito, desta vez para 
confirmar o texto atual. Na 
hipótese de também não se 
atingirem os 260 votos, está 
caracterizado o que o sena­
dor Fernando Henrique 
Cardoso, líder do PMDB no 
Senado, apelidou de "bura­
co negro": determinado 
assunto fica sem tratamen­
to na Constituição. Segundo 
o deputado Dazo Coimbra 
(PMDB-RJ), outro líder do 
"Centrão", este impasse 
levaria a negociações entre 
os diversos grupos. Ulysses 
Guimarães, por sua vez, 
não demonstra tanta certe­
za e pretere ver a*emènda 
com 280 assinaturas votada 
em três sessões. Assim, ca­
so não houvesse maioria na 
primeira oportunidade, 
seus defensores poderiam 
tentar novamente. Depois 
da terceira votação sem 
maioria, estaria confirma­
do o projeto da Sistemati­
zação, eliminando-se a pos­
sibilidade do "buraco ne­
gro".. 

Dependendo dos resulta­
dos do encontro da manhã, 
Ulysses poderá marcar já 
para hoje à noite a sessão 
de votação do projeto de­
fendido pelo grupo supra-
partidário. Se não houver 
acordo; o presidente da 
Constituinte provavelmen­
te procurará ganhar tempo 

À procura de um interlocutor 
por Ana Cristina Maoalhf lv i 

de Brasilia 
"Eu não quero aparecer nem como 

um usurpador nem como um menino 
que se faz de rogado para dar o sim", 
disse ontem o senador Jarbas Passari­
nho (PDS-PA) ao referir-se à possibili­
dade de vir a ser o interlocutor do "Cen­
trão". 

A entrada do senador para o grupo, 
segundo ele, depende primeiro de um 
entendimento entre os lideres e os de­
mais membros do "Centrão". 

Passarinho afirmou que "esse é um 
namoro antigo", porém, não aceitou o 
convite na fase de votação na Comissão 
de Sistematização porque o "Centrão" 
"surgiu em parte como uma resposta à 
Sistematização, que eu algumas vezes 
presidia". O senador disse ver com 

simpatia as propostas do "Centrão". 
Segundo ele, o verdadeiro perfil da 
Constituinte não é o da Sistematização, 
que está à esquerda da Assembléia Na­
cional Constituinte. Ele acredita que o 
plenário irá corrigir posições tomadas 
pela Sistematização, tais como a ordem 
social e econômica. 

Além de ter a certeza de sua aceita­
ção pelos membros do grupo, outra 
questão que Passarinho irá estudar an­
tes de aceitar o convite é verificar se o 
pensamento do "Centrão" está condi­
zente com o seu, como afirmaram os 
líderes do grupo ao convidá-lo. 

Na interpretação de um desses lide­
res, Passarinho deveria ser o represen­
tante principal ou interlocutor do gru­
po, devido à sua imagem que "a esquer­
da não receia e a direita não agride". 

para novos contatos e adia­
rá a sessão. 

O "Centrão" vem-se mo­
vimentando intensamente 
com um objetivo central: 
modificar dispositivos do 
projeto da Sistematização 
considerados contrários à 
livre iniciativa. Assim, os .. 
coordenadores do grupo 
concluíram ontem as 
emendas a serem apresen­
tadas. Segundo Ricardo 
Fiúza, serão cerca de oito 
ou dez propostas prioritá­
rias, envolvendo a estabili­
dade no emprego (o "Cen­
trão" considera exagerado 
o dispositivo aprovado pela 
Sistematização), o paga­
mento em dobro da hora 
extra, e licença de 120 dias 
para a gestante ("é impe­
ditivo à mulher ao mercado 
de trabalho", comenta Fiú­
za), a imprescritibilidade 
dos direitos trabalhistas e a 
possibilidade de o proprie­
tário de imóvel rural recor­
rer à Justiça em caso de 
desapropriação. "98% do 
texto é bom, mas queremos 
tirar os itens irrealistas e 
inaplicáveis", diz Fiúza. 

' Hoje, às 14 horas, o "Cen­
trão" reúne-se no Congres­
so Nacional para que seus 
articuladores possam in­
formar o "grupo do anda­
mento das negociações, 
além de iniciar a coleta de 
assinaturas para as emen­
das chamadas "coleti­
vas"', que terão o apoio do 
bloco. Os líderes evitaram 
divulgar ontem esses tex­
tos porque o encontro de 
hoje com Ulysses poderá 
provocar alterações. 

Além dessas, cada cons­
tituinte poderá apresentar 
por iniciativa própria três 
propostas de alteração do 
projeto. Pelos cálculos de 

Coimbra, deverão estar em 
Brasília cerca de 290 mem­
bros do bloco suprapartidá-
rio. "Temos oito secretá­
rias telefonando aos esta-

.dos-e pedindo a presença 
dos parlamentares", infor­
mou o deputado. 

.„. Todos fazem questão de 
frisar que sistema de go­
verno e duração do manda­
to do presidente Sarney es­
tão fora dos trabalhos do 
"Centrão". O senador Edi­
son Lobão (PFL-MA), 

membro do grupo, chegou 
a apresentar proposta de 
cinco anos com parlamen­
tarismo após Sarney, mas 
ele mesmo reconheceu que 
se tratava da uma iniciati­
va pessoal. 

Líderes do grupo solicita­
ram, ontem, ao senador 
Jarbas Passarinho (PDS-
PA) que atue como interlo­
cutor do "Centrão" junto a 
outras lideranças políticas. 

(Ver matéria n*»ta página) 
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Traduções, inglês e Francês. 
Intérprete. Aceito viajar. 
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